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SAUDAÇÃO
Hoje, unimos à celebração dominical da Páscoa do Senhor, a Assunção 
de Nossa Senhora, a Páscoa de Maria. Sim, é a festa da sua plena 
participação na vitória pascal do seu Filho, Jesus Cristo. Maria, sempre 
unida ao seu Filho, na vida e até à morte, uma vez concluído o percurso 
da sua vida terrena, é associada à glória da ressurreição do seu Filho. 
Com Maria, celebremos a alegria do encontro com Jesus Cristo.
Em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo. TODOS: Ámen.

PEDIMOS PERDÃO
> Encheste da tua presença o seio e a vida da Virgem Maria: 
Senhor, misericórdia! TODOS: Senhor, misericórdia!
> Fizeste exultar de alegria a João Batista, ainda no seio de sua mãe:
Cristo, misericórdia! TODOS: Cristo, misericórdia!
> Dás-nos Maria como nossa Mãe, a interceder por nós junto do Pai:
Senhor, misericórdia! TODOS: Senhor, misericórdia!

ACOLHEMOS A PALAVRA
[Ver/ouvir a primeira parte do vídeo/audio disponível no Laboratório da fé]

LEITURA DO SANTO EVANGELHO SEG. LUCAS [capítulo 1, versículo 39 a 56]

Maria pôs-se a caminho e dirigiu-se apressadamente para a montanha, 
em direcção a uma cidade de Judá. Entrou em casa de Zacarias e saudou 
Isabel. Quando Isabel ouviu a saudação de Maria, o menino exultou-
lhe no seio. Isabel ficou cheia do Espírito Santo e exclamou em alta voz: 
«Bendita és tu entre as mulheres e bendito é o fruto do teu ventre. Donde 
me é dado que venha ter comigo a Mãe do meu Senhor? Na verdade, 
logo que chegou aos meus ouvidos a voz da tua saudação, o menino 
exultou de alegria no meu seio. Bem-aventurada aquela que acreditou 
no cumprimento de tudo quanto lhe foi dito da parte do Senhor». Maria 
disse então: «A minha alma glorifica o Senhor e o meu espírito se alegra 

em Deus, meu Salvador, porque pôs os olhos na humildade da sua serva: 
de hoje em diante me chamarão bem-aventurada todas as gerações. 
O Todo-Poderoso fez em mim maravilhas: Santo é o seu nome. A sua 
misericórdia se estende de geração em geração sobre aqueles que 
O temem. Manifestou o poder do seu braço e dispersou os soberbos. 
Derrubou os poderosos de seus tronos e exaltou os humildes. Aos 
famintos encheu de bens e aos ricos despediu de mãos vazias. [...]».

[Ver/ouvir a segunda parte do vídeo/audio...]

PARTILHAMOS A PALAVRA
A primeira a tomar o Filho nos braços é a primeira a receber o abraço do 
Filho na sua gloriosa assunção. Cumprem-se as palavras do ‘Magnificat’: 
é exaltada como a primeira cidadã dos Céus. 
A Assunção remete para o futuro de cada um de nós e da criação inteira: 
gozaremos com Jesus Cristo dos novos céus e da nova terra. Os cristãos 
vislumbramos um horizonte de esperança que nos abre à possibilidade 
de acreditar que estamos destinados a participar na vida divina, em 
plenitude. Esta confiança não é ilusória, tem já confirmação, pelo facto 
de possuirmos como que centelhas ou sementes de eternidade. A vida 
eterna não começa com a morte. A vida eterna é processo iniciado no 
batismo, que assinala o nosso nascer de novo para a vida e para a fé.
Entretanto, é-nos dada, através de Jesus Cristo, Pão da Vida, a possibilidade 
de nos alimentarmos da graça divina. A eucaristia permite-nos aceder 
a tão excelso dom, permite-nos alimentar tão valiosa promessa, com 
as atitudes de alegria e de esperança, de louvor de ação de graças. Na 
eucaristia, somos famintos a quem Deus enche de bens!
Ao celebrar a Assunção, dentro da ‘série’ sobre o Pão da Vida, entramos na 
escola de Maria, que nos ensina a ser ‘eucarísticos’, homens e mulheres 
fortalecidos pelo Corpo e Sangue de Jesus Cristo, empenhados em pôr 
em prática, na relação com os outros, a adoração e o louvor a Deus.



assunçãoassunção

liturgia familiarliturgia familiar

escola escola 
de mariade maria

Alegria e esperança preenchem este domingo, 
feliz coincidência com a Solenidade da Assunção 
de Maria. Hoje, «apareceu no Céu um sinal 
grandioso: uma mulher revestida de sol» confirma 
a vitória do nosso Deus.

APRESENTAMOS AS NOSSAS PRECES
Por intercessão de Maria, que nos aponta o caminho da pátria definitiva, 
apresentemos ao Pai as nossas preces: Derrama sobre nós a tua graça!
 > Pela Igreja: seja uma Mãe de coração aberto, capaz de acolher e 
abraçar a todos os filhos dispersos, nós te pedimos: TODOS: Derrama...

 > Pelos governantes: enfrentem a questão migratória e as sequelas da 
pandemia, com medidas corajosas e inovadoras, de modo que ninguém 
fique para trás, nós te pedimos: TODOS: Derrama sobre nós a tua graça!

 > Pela sociedade civil: cuidemos juntos da Casa comum, convictos de 
que o bem que é feito à criação inteira resulta em favor das gerações 
presentes e futuras, nós te pedimos: TODOS: Derrama sobre nós a tua graça!

 > Pela nossa família: sejamos capazes de sair ao encontro, para acolher, 
sem preconceitos e sem medo, os migrantes e refugiados, os deslocados 
e vítimas de tráfico humano, nós te pedimos: TODOS: Derrama sobre nós...

 > [acrescenta a tua intenção], nós te pedimos: TODOS: Derrama sobre nós...

Atraídos pelo amor, rezamos com confiança: [TODOS:] Pai nosso...

ASSUMIMOS UM COMPROMISSO
A Senhora da Assunção nos alcance um novo ardor de ressuscitados, 
para levar a todos o Evangelho da vida, que vence a morte! Maria nos 
ajude a avivar a chama olímpica, no ardor da nossa missão: sempre 
«mais rápido, mais alto, mais forte – juntos». Com Maria e como Maria: 
com os pés apressados na Terra. E os olhos fitos nos Céus.
Bendigamos o Senhor! TODOS: Graças a Deus! 

BÊNÇÃO DA FAMÍLIA E DA MESA [PARA REZAR ANTES DA REFEIÇÃO EM FAMÍLIA]

Senhor Jesus, Pão da Vida eterna, fica connosco! Abençoa, com a tua 
presença, esta nossa mesa, para que sejamos alimentados por um 
amor mais forte do que morte. A Páscoa gloriosa de Maria, tua e nossa 
Mãe, nos anime a caminhar ao encontro dos irmãos, na esperança de 
participarmos um dia na alegria do banquete eterno. Ámen. 
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ACOLHEMOS A PALAVRA [anexo à liturgia familiar]

[primeira parte do vídeo/audio]

Alegria e esperança preenchem este domingo, feliz coincidência 
com a Solenidade da Assunção de Maria. Hoje, «apareceu no Céu 
um sinal grandioso: uma mulher revestida de sol» confirma a vitória 
do nosso Deus. É a proclamação da esperança na ressurreição final: 
«Cristo ressuscitou dos mortos, como primícias dos que morreram. 
[...]. Assim também em Cristo serão todos restituídos à vida». Glória 
que Maria já conhece e da qual participa em comunhão com seu 
Filho, Jesus Cristo. «À vossa direita está a rainha, ornada com ouro 
de Ofir». Esse amor maior a partilhar levaram Maria a dirigir-se 
‘apressadamente’ ao encontro da prima Isabel. Estamos repletos de 
alegria: «A minha alma glorifica o Senhor [...]. Exaltou os humildes. Aos 
famintos encheu de bens».

[segunda parte do vídeo/audio]

A eucaristia é alegria e esperança, louvor e ação de graças, 
promessa de vida eterna. Hoje, tomemos o exemplo de Maria, mulher 
‘eucarística’ na totalidade da sua vida, como a proclamou o Papa 
João Paulo II. Viver a eucaristia significa «assumir o compromisso 
de nos conformarmos com Cristo, entrando na escola da Mãe e 
aceitando a sua companhia [...]. Maria canta aquele ‘novo céu’ e 
aquela ‘nova terra’, cuja antecipação e em certa medida a ‘síntese’ 
programática se encontram na Eucaristia. Se o Magnificat exprime 
a espiritualidade de Maria, nada melhor do que esta espiritualidade 
nos pode ajudar a viver o mistério eucarístico. Recebemos o dom da 
Eucaristia, para que a nossa vida, à semelhança da de Maria, seja 
toda ela um magnificat!».

Catequese familiar
Pintar o desenho para aprofundar o significado da 
Assunção de Maria: é a plena participação na vitória 
pascal do seu Filho, Jesus Cristo.

Com Maria, rezar todos os dias (se possível, ao final da 
tarde, por exemplo, ao lanche ou antes do jantar) o 
‘Magnificat’: A minha alma glorifica o Senhor

‘Recordar’ a oração da Avé-Maria
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